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Introdução 

Teoricamente, tem a Astronomia considerado a possibilidade de muitos dos sistemas 

estelares existentes serem binários. O Sistema Solar seria, pois, sob essa ótica, composto, para 

além do conhecido Sol, de uma estrela anã vermelha, denominada Nêmesis, cuja órbita, de 

algo em torno de 26 milhões de anos, poderia contribuir como um dos fatores responsáveis 

pelas alterações e mudanças que se têm operado na história cósmica de pontos da Via Láctea, 

em função de sua alegada interseção orbital com a nuvem de Oort, de onde emanariam 

muitos dos asteroides e cometas errantes no espaço. A extinção KT, há 65 milhões de anos, na 

Terra, teria sido um dos seus efeitos. 

As ciências históricas – e aí não há como não considerar a Astronomia como uma 

ciência que se aproprie dos dados da história como escopo − têm, pois, se debruçado em 

desvendar as relações de causa e efeito que possam decorrer da interação de diferentes 

elementos, nem sempre imediatamente reconhecíveis como correlatos, para possíveis 

mudanças de estado. 

Das ciências da linguagem, é a Linguística Histórica (LH) a que opera com base empírica 

sobre um objeto teórico diretamente relacionado com a articulação de fontes aparentemente 

difusas, tais como o tempo, o espaço e a sociedade, para explicar a mudança das línguas. De 

verve funcionalista, tem essa corrente da Linguística investigado o comportamento das línguas 

naturais na história e, com o surgimento da Sociolinguística, na década de 60 do século 

passado, com o trabalho original de Labov, Weinreich e Herzog (1968), intitulado Empirical 

foundations for a theory of language change, assume a LH o conceito de que o sistema 

linguístico é heterogêneo, contrariando o modelo saussuriano precedente de homogeneidade 

da língua.  

Essa renovada visão de estrutura implicou em considerar que, para que ocorra a 

mudança, é sempre necessária a existência de diferentes formas em competição pela 

representação de um mesmo conteúdo ou valor linguístico, em função de que entrariam em 

operação diferentes fatores e condicionadores ou diferentes pesos de fatores, quer 

linguísticos, isto é, diretamente relacionados à tendência gramatical da língua, quer externos 

ou extralinguísticos, sociais e correlatos. 
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Assim como na Astronomia, cabe à Linguística Histórica especular as causas para 

efeitos da mudança, na maior amplitude possível, considerando os prováveis, ou mesmo nem 

sempre tão evidentes, fatores, de forma relacional, já que alterações de estado estão 

comumente atreladas à variedade de causas. 

O Grupo de Pesquisa Nêmesis funda-se, pois, sobre o interesse de investigar a história 

da língua portuguesa, com maior ênfase sobre a história de seu léxico e dos textos do período 

arcaico do português, nos modelos teóricos da Lexicografia e da Lexicologia, incluindo-se 

também os modelos e técnicas da Filologia textual e a relação  entre léxico e ensino, e busca 

ampliar a plataforma original de interesse de pesquisa, i. e., a morfossintaxe, do Grupo 

PROHPOR − Programa para a História da Língua Portuguesa, de que deriva.  

Nêmesis, o nome adotado pelo Grupo que surge é, pois, inicialmente, um 

reconhecimento de sua filiação histórica ao PROHPOR, grupo consolidado de pesquisa, hoje na 

sua maioridade de 21 anos, com que partilhará do mesmo foco, ou seja, o interesse científico 

pela constituição histórica da língua portuguesa, e, principalmente, é Nêmesis uma reverência 

à expoente e saudosa figura da linguista histórica Rosa Virgínia Mattos e Silva, da Universidade 

Federal da Bahia, fundadora do PROHPOR, recentemente falecida, cuja liderança continua a 

influenciar as órbitas de quem formou ou reformou com sua inteligência e com o legado de 

seu destacado trabalho científico.  

 Justificativa/objetivos 

(...) un dictionnaire n'est et ne peut être a notre époque 

une oeuvre individuelle (CATACH et al., 1971, p. 20).
1
 

 

Embora possa ter razão Piel (1991 [1976], p. 235) ao afirmar que nunca, em uma língua 

de cultura,  

será possível reconstituir todas as fases (...) percorridas [pelo léxico] e destrinçar a contribuição 

das muitas gerações que nele colaboraram até se constituir o magno edifício que hoje se nos 

depara nos grandes dicionários modernos,  

                                                           
1
 Tradução livre: "Um dicionário não é, nem pode ser, na nossa época, uma obra individual". 
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é certo que a Lexicografia tem caminhado no sentido de perscrutar, a passos largos e de forma 

incontestavelmente sólida, esse movediço alicerce que serve de base às variegadas gramáticas 

das línguas naturais: o léxico. 

Depois de longo tempo do que se poderia chamar de obscureza científica, passou, nos 

últimos anos, essa entidade teórica ou, como preferem alguns chamar, nível de análise, a ser 

considerada pela linguística contemporânea − ao menos para alguns pesquisadores −, como 

"elemento central da língua” (VILELA, 1979, p. 17), tirando da sintaxe ou da morfossintaxe a 

hegemonia dos estudos linguísticos.  

Não obstante esse arrojado ponto de vista em defesa do léxico, com o implemento dos 

estudos linguísticos, que passaram a se concentrar sobretudo em direção aos trabalhos de 

natureza variacionista − que têm em Weinreich, Labov e Herzog (1968) as bases teórico-

filosóficas inaugurais −, os trabalhos de pesquisa de viés lexicográfico no Brasil pouco se têm 

desenvolvido no sentido de privilegiar a variação ou a história, senão na perspectiva de marcas 

de uso, mesmo porque, como bem registra Quémada (apud CATACH et al., 1971, p. 22): "La 

présentation alphabétique des addresses suppose l'existence préalable d'une orthographie 

fixée ou d'un système de conventions défini".2 Aliás, têm os dicionários de língua, 

preferencialmente, porém não exclusivamente, utilizado textos escritos, na composição dos 

corpora, e como condicionador maior, obviamente, a norma-padrão, excluindo do processo de 

lematização os elementos que consideram os lexicógrafos como erros ortográficos, posição 

que não se pode considerar inapropriada na estrita perspectiva metodológica, embora seja em 

algum grau politicamente incorreta, que se diga, já que veladamente despreza outros usos 

linguísticos.  

Embora seja registrado pela escrita, pelo menos, desde o século XIII (para alguns desde 

a segunda metade do século XII – conforme se tem pretendido hoje comprovar), o português 

não dispõe de dicionários do período arcaico da língua, nem trabalhos lexicográficos voltados à 

representação da variação linguística, senão algumas poucas tentativas de coleção de 

unidades lexicais, sem a sistematicidade dicionarística hoje perseguida, e poucos glossários, 

vocabulários ou índices de palavras construídos sobre leituras de textos medievais ou de dados 

                                                           
2
 Tradução livre: "A apresentação alfabética das entradas supõe a existência prévia de uma ortografia 

estável ou de um sistema de convenções definido. 
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de pesquisas sociolinguísticas, comumente apensos a teses de Doutoramento ou dissertações 

de Mestrado. 

Muito desse inestimável material se resume, entretanto, quando muito, a listas de 

palavras e frequências, com algumas ocorrências, muitas vezes sem qualquer referência à 

etimologia ou aos significados que poderia o léxico comportar no período ou na dimensão 

dialetal ou diastrática de seu registro, o que, de certa forma, vela sua utilização prática e 

imediata, como instrumento de consulta, senão como suporte de leitura ao texto ou à 

pesquisa a que se refira.  

Verdelho (1995, p. 138) acredita que 

interessa notar que a memória lexical e lexicográfica de uma língua constitui um dos 

fundos patrimoniais mais interactivos. Garante, por um lado, a ligação com o texto e a 

mensagem do passado (...). Por outro lado, dá continuidade e assegura, entre os grupos 

humanos, uma identidade lingüística. 

 

Conquanto pareça sensato que em uma língua de cultura "nunca será possível 

reconstituir todas as fases (...) percorridas [pelo léxico] e destrinçar a contribuição das muitas 

gerações que nele colaboraram até se constituir o magno edifício que hoje se nos depara nos 

grandes dicionários modernos" (Piel, 1991[1976], p. 235), é certo que a construção, mesmo 

que parcial, dessa  tarefa é necessária e plausível, sob pena de obturar o conhecimento de sua 

capacidade de geração, importação e modificação no eixo do tempo, afinal é no léxico que se 

espelham não apenas significados e conceitos do mundo material, social e abstrato com que se 

relaciona e que, ao fim e ao cabo, procura conformar, mas da própria gramática pregressa da 

língua, já que por mais nevoento ou mortal que se vislumbre o cenário da existência humana a 

que se atrela qualquer língua, mais sobrevivente tem sido a palavra como suporte a essa 

história.  

Para Bréal (1992, p. 182), “as mudanças de sentido das palavras são obra do povo”, 

afinal “a linguagem não se dirige somente à razão: ela quer comover, ela quer persuadir, ela 

quer agradar” (p. 185). Os itens do léxico se prestam, então, como depositários do jogo 

interativo social, carregando, a cada tempo, as noções que lhe são atribuídas a representar e 

revelando, mais evidentemente, a dinâmica da mudança linguística a que se sujeitam todas as 

línguas naturais. 
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Brucker (1988, p. 105) acredita que 

Les dictionnaires étymologiques représentent l'ultime étape et, pour de 
nombreuses raisons, la plus difficile et la plus complexe des recherches étymologiques. 
L'ambition suprême de l'étymologie et de la lexicologie histoirique est de founir une 
illustration complète et exhaustive de tout le lexique d'une langue ou d'un groupe de 
langues, qui que devrait constituer une sorte d'état des connaissances et de la recherce 
dans tel ou tel secteur.

3
 

 

Revela-se, portanto, como fonte de fundamental importância a sistematização do 

léxico e, por conseguinte, a elaboração de dicionários de momentos pretéritos da língua, assim 

como da variação linguística sincrônica, com vistas a servir de contributo relevante para o 

conhecimento ainda disperso da história interna e externa do  língua portuguesa, sobretudo os 

que se voltem ao levantamento da etimologia lexical.  

Obviamente, o trabalho demanda a constituição de uma equipe de pesquisadores e de 

estudantes de graduação e de pós-graduação, cujos interesses sejam o passado e a variação da 

língua, que, entrementes, possa  

ser assessorada por especialistas em informática que pudessem ajudar na elaboração de 

programas de computador que fornecessem suporte ao lexicógrafo na seleção dos 

lemas e no tratamento das questões (...) como a identificação de unidades complexas e 

a sistematização das acepções das lexias polissêmicas (Biderman, 2002, p. 80). 

 

É, pois, objetivo principal deste Grupo de Pesquisa, o trabalho de investigação sobre o 

léxico em perspectiva histórica e variacional, com o suporte do trabalho de edição de textos 

antigos,  sobretudo do português arcaico, e do estudo da etimologia, com vistas à construção 

continuada de trabalhos lexicológicos e lexicográficos, voltados à construção de glossários, 

vocabulários e dicionários históricos e também em perspectiva sincrônica. 

 

 

                                                           
3
 Trad.: Os dicionários etimológicos representam a última etapa e, por numerosas razões, a mais difícil e 

a mais complexa da pesquisa etimológica. A ambição suprema da etimologia e da lexicologia histórica é 
a de fornecer uma ilustração completa e exaustiva de todo o léxico de uma língua ou de um grupo de 
línguas, que deveria constituir um tipo de estado de conhecimento e da pesquisa em determinados 
setores. 
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Metodologia e viabilidade 

Os estudos científicos do léxico têm por tradição, até o presente, basear-se 

normalmente em referências arquetípicas de grandes trabalhos precedentes. Essa tradição em 

língua portuguesa é, entrementes, bastante restrita, se considerado comparativamente o 

espólio de outras línguas de cultura de sua família ou mesmo de seu tronco linguístico. Da 

Idade Média portuguesa, do ponto de vista do léxico, por exemplo, só sobreviveu à ação 

causticante do tempo um dicionário de verbos do latim/português, provavelmente do século 

XIV, mas nenhuma outra obra em ordem inversa.  

Não obstante, a construção do conhecimento lexicográfico se desenvolve 

verticalmente a partir do século XVI, com o Renascimento, e reconhece nos séculos 

posteriores grandes produções, que viriam a servir de base para a construção de dicionários 

modernos de língua portuguesa.  

Para além dos arquétipos modernos consagrados, a Lexicografia em português passa a 

contar – com o advento da Informática – com um poderoso recurso instrumental, que atrela 

produtividade (o gerar o máximo com o menor esforço) à eficácia (a ideologia – o que tem de 

ser feito), à eficiência (o fazer bem feito) e à utilidade (as oportunidades de uso), no processo 

de construção de dicionários ou de estudos de pesquisa de viés lexicológico. 

Uma das vantagens de utilização desse recurso cibernético é a possibilidade de edição 

de textos antigos como corpus de trabalho e seu posterior tratamento, por programas 

especialmente desenvolvidos para esse fim, a exemplo de fragmentadores e 

concordanciadores.  Desde a eleição das unidades lexicais às abonações para a composição 

dos verbetes, todo o processo pode ser informatizado, sob o controle dos pesquisadores 

responsáveis e pela ação de seus colaboradores, nos papéis que lhe sejam atribuídos. 

O Grupo de Pesquisa Nêmesis se constrói, então, nas seguintes bases metodológicas: 

 

Utilização, como corpus, do produto originado do trabalho de edição de textos antigos 

com a meta de construir continuadamente corpora informatizados relativos à 

história do português, em especial do português arcaico, para trabalhos de 

natureza linguística, cujos textos integrantes, literários e não-literários, devam 

ter sido produzidos entre os séculos XIII e meados do XVI, isto é, até 1540, 

devidamente digitalizados, com as garantias do trabalho de natureza filológica;  
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aproveitamento de inventários dialetais e sociolinguísticos sobre a variação do 

português brasileiro, a partir do século XVI, sobretudo orais, para 

sistematização e divulgação dos dados na perspectiva lexicográfica e (ou) 

lexicológica; 

interpretação do efeito e apropriação do léxico em obras de cariz escolar e didático; 

desenvolvimento de sistema de informação que instrumente a atuação dos que se 

envolverem na elaboração, utilização e evolução dos trabalhos de pesquisa e 

formação a nível de graduação e pós-graduação; 

utilização de plataformas de informática suficientes e capazes para o devido tratamento 

dos dados e de seu armazenamento digital. 

 

O Grupo Nêmesis já dispõe de espaço institucional de pesquisa, para desenvolvimento 

de suas atividades no Instituto de Letras da UFBA, assim como biblioteca especializada sobre a 

história da língua e sobre lexicografia histórica e sincrônica. Registre-se coube a membros do 

grupo a coordenação geral de área e o trabalho de avaliação do Programa Nacional do Livro 

Didático 2012 – Dicionários, do MEC. 

 

Área e Linhas de pesquisa 

 

O Grupo Nêmesis concentrará seus trabalhos de pesquisa na Área 1 − Linguística 

Histórica do Programa de Pós-Graduação em Língua e Cultura da UFBA, participando seus 

pesquisadores das seguintes linhas de pesquisa integrantes do Programa: a) Constituição 

histórica da língua portuguesa e demais línguas românicas; b) Léxico em perspectiva histórica e 

(ou) variacional, c) Filologia textual e d)Léxico, livro didático e ensino  

Traz como foco de interesse temático a construção de glossários, vocabulários e 

dicionários, estudos lexicológicos, interface entre léxico e ensino de língua, edição de textos 

antigos, especialmente medievais, treinamento e desenvolvimento de habilidades no emprego 

de plataformas informáticas de tratamento de dados linguístico-lexicais.  

No que tange à linha voltada para a interface entre léxico e ensino, o foco converge para 

a investigação do modo como resultados teóricos oriundos de estudos lexicológicos e 

lexicográficos estão sendo aplicados no âmbito do ensino da língua portuguesa, bem como 
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para o desenvolvimento de novas metodologias de abordagem do léxico no dicionário escolar 

e no livro didático. 

 

Principais metas  

 

Construção de base informatizada de textos, devidamente editados, para 

processamento e análise, para estudos lexicológicos e trabalho continuado de elaboração de  

de glossários, vocabulários e dicionários da língua portuguesa, dentre os quais o Dicionário 

Etimológico do Português Arcaico (DEPARC) e o Dicionário Dialetal Brasileiro  − DDB (com base 

nos dados do ALib), cuja concepção não está voltada ao tratamento isolado de dialetos 

brasileiros, mas visa permitir uma visão pandialetal da realidade variacional do léxico no Brasil, 

com base nos dados do Projeto Atlas Linguístico do Brasil (Projeto ALiB), ambos em 

andamento.  

 

Equipe 

 

Além dos pesquisadores, diversos estudantes de Pós-Graduação (Mestrado e 

Doutorado) e de Graduação (como voluntários ou bolsistas de Iniciação Científica) já 

participam das etapas preliminares de construção do projeto de criação do Grupo. 

 

Integram, atualmente, o Grupo Nêmesis: 

 

Pesquisadores: 

Prof. Dr. Américo Venâncio Lopes Machado Filho (Líder-UFBA) 

Profa. Dra. Alba Valéria Tinoco Alves Silva (UFBA) 

Profa. Dra. Antônia Vieira dos Santos (UFBA) 

 

Estudantes de Doutorado: 

 

André Marcílio Carvalho de Azevedo (PPGLinC-UFBA) 

Anielle Souza de Oliveira (PPGLinC-UFBA) 

Evanice Lima Barreto (PPGLinC-UFBA) 



 
 

Estudos do Léxico e da História da Língua Portuguesa 
Programa de Pós-Graduação em Língua e Cultura 
Instituto de Letras da Universidade Federal da Bahia 
Rua Barão de Jeremoabo, 147 Campus de Ondina 41170-115 Salvador – Bahia – Brasil  
00 55 71 32836783 http://www.gruponemesis.ufba.br email: gruponemesis@ufba.br 

Isamar Neiva Santana (PPGLinC-UFBA) 

 

Estudantes de Mestrado: 

Lisana Rodrigues Trindade Sampaio (PPGLinC-UFBA) 

 

Estudantes de Graduação: 

 

Cemary Correia de Sousa (Letras-UFBA-IC) 

Iuri de Góis (Letras-UFBA-IC) 

Jane Keli Almeida da Silva (Letras-UFBA-IC 

Marcus Vinicius Juriti (Letras-UFBA-IC/Voluntário) 

Maísa Costa da Encarnação (Letras-UFBA-IC) 

Rodrigo Pereira Mota Soares (Letras-UFBA-IC) 
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